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ABSTRACT 

The supposition that issues about quality are inherent to the conquest and maintenance of firm 
competitiveness motivated this study. Many factors lead to the assumption that the usage of quality 
practices would feature a meaningful contribution in international business – and this concept could be 
applied to the software market. This research evaluates the influence of production processes metrics 
in the Brazilian software industry export performance. For the analysis, 488 companies of the Brazilian 
software industry were selected from SEPIN/MCT database. The aim of this study was to evaluate the 
correlation between technological capability, i.e. the number of software certificates obtained by the 
companies, and its export behavior. The level of software certification does not seem to be 
significantly related to export performance. The paper discusses this finding and other results related 
to the competitiveness and perspectives for the Brazilian software industry. 

Keywords: software industry; exports 

 

RESUMO 

A premissa de que aspectos relativos à qualidade são inerentes à conquista e manutenção da 
competitividade das organizações incentivou o desenvolvimento deste estudo. Vários fatores levam à 
suposição de que o uso de práticas de qualidade impulsionam a comercialização internacional – e 
este conceito pode ser aplicado ao mercado de software. Nesta pesquisa, avalia-se a influência da 
utilização de métricas de processos produtivos no desempenho exportador da indústria brasileira de 
software. São analisados os dados referentes a 488 empresas, pertencentes à base de dados da 
Secretaria de Política de Informática do Ministério da Ciência e Tecnologia (SEPIN/MCT). O objetivo é 
avaliar a relação entre capacitação tecnológica, sobretudo do ponto de vista da relação entre o 
número de certificações de software obtido pelas empresas, e seu respectivo desempenho 
exportador. Nota-se que o nível de certificações de software obtidas - tais como SPICE/CMMI - não 
parece estar significativamente correlacionado ao desempenho exportador das empresas. Também 
são feitas considerações acerca dessa constatação e sobre as perspectivas de competitividade da 
indústria brasileira de software. 

Palavras-chave: indústria de software; exportação. 
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1 INTRODUÇÃO 

As estratégias industriais para 
empresas que atuam no mercado inter-
nacional têm passado por profundas 
mudanças. As causas estão relacio-
nadas a novos fatores mercadológicos, 
desenvolvimento tecnológico e intensa 
competitividade. As empresas são 
confrontadas com demandas crescen-
tes por eficiência, qualidade e flexibili-
dade. Os preços dos produtos estão sob 
pressão crescente, padrões em cons-
tante elevação de qualidade converte-
ram-se em necessidade, e o aumento 
da renovação dos produtos tornou-se 
obrigatório. Sob estas condições, é 
cada vez mais complexo para as em-
presas distinguirem-se de seus concor-
rentes. E a indústria de software sofre 
diretamente os efeitos desse cenário. 
Some-se ao fato de que a concorrência 
é bastante elevada por se tratar de tão 
atrativo mercado. Segundo a Organi-
zação para Cooperação e Desenvol-
vimento Econômico (OCDE), o mercado 
mundial de TI apresenta um cresci-
mento de 7% a 10% ao ano, devendo 
atingir US$ 2,2 trilhões em 2009 
(PETIT; JANSSEN; LEITÃO, 2007). 

A história da produção brasileira 
de software iniciou-se a partir dos anos 
70, com a decisão política de se 
implantar a lei de reserva de mercado, 
que tencionava proteger os fabricantes 
nacionais de hardware. A proteção do 
mercado de hardware pretendia impor 
barreiras à introdução de tecnologias 
importadas, por meio de subsídios às 
empresas locais. Desde o início, a polí-
tica brasileira de informática privilegiou 
o hardware, tratando o mercado de 
software como subproduto das vendas 
de hardware. A partir da década de 90, 
as mudanças políticas e econômicas do 
País induziram a redução do papel do 
Estado na economia, o que foi funda-
mental para a inserção competitiva do 
Brasil no mercado mundial. As contin-

gências da época propiciaram a aber-
tura do mercado de informática, 
permitindo o estabelecimento dos inves-
tidores estrangeiros em território nacio-
nal. Esta decisão fez com que as 
atenções se voltassem ao desenvol-
vimento da infra-estrutura tecnológica 
como suporte à atividade produtiva. 
Entretanto, foram as capacidades técni-
cas dos programadores e o conheci-
mento acumulado nos cerca de 17 anos 
de proteção ao mercado que fomen-
taram uma competitiva indústria local de 
software e construíram a imagem de 
que a capacidade produtiva brasileira 
se iguala ou supera a de nações 
concorrentes (WEBER, 1998). 

Diversos projetos foram lançados 
pelo governo à época, com destaque à 
formação do Programa Nacional de 
Software para Exportação – SOFTEX, 
que tinha como objetivo ampliar a 
presença do software nacional no 
mercado internacional. A partir de 1997, 
o Programa SOFTEX 2000 passou a 
ser gerenciado por uma entidade sem 
fins lucrativos denominada Sociedade 
Brasileira para Promoção da Exporta-
ção de Software - Sociedade SOFTEX. 
A entidade, uma organização não-go-
vernamental, passou a coordenar o 
então denominado Programa SOFTEX. 
Como resultado, jamais a produção de 
software brasileiro foi tão significativa. 
Entretanto, o esforço tecnológico e os 
incentivos oferecidos à indústria de 
software não foram suficientes para 
permitir que o país atingisse as metas 
exportadoras estabelecidas no início da 
década de 1990. 

Várias razões justificam tal fato. 
Uma delas refere-se à demanda interna 
expressiva – apenas cerca de 1,5% da 
produção brasileira é exportada. Este 
modelo de negócios por muito tempo 
assemelhou-se, respeitada a escala, 
àquele adotado pela China, cujo setor 
de software foi talhado para atender à 
demanda da indústria produtiva local e 
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não nasceu com vistas à exportação. 
Mas a situação mudou, e hoje o cuida-
do ao se comparar Brasil e China deve 
ser tomado, haja vista os objetivos 
ambiciosos traçados por aquele País; 
de acordo com Petit, Janssen e Leitão 
(2007), o governo chinês apresentou 
planejamento que o levaria a exportar 
cerca de 12 bilhões de dólares em 
software até 2010.  

Quando comparamos com outros 
mercados, a demanda interna por 
software no Brasil é bastante superior a 

de seus principais concorrentes – em 
especial à da Índia, como se pode notar 
na Tabela 1. Apenas para ilustrar esta 
situação, podem-se citar os resultados 
da segunda maior empresa exportadora 
de software da Índia – Infosys: a 
empresa, com base em Bangalore, foi 
pioneira na prática de ofertar serviços a 
tradicionais empresas com sede nos 
Estados Unidos. Em 2006, 98,5% de 
seu lucro adveio de seu faturamento com 
exportações (GUHA; RANGE, 2007).  

Tabela 1: Comparação de resultados da indústria. 

 BRASIL CHINA ÍNDIA 

Faturamento anual da indústria de software (em US$) 7,7 bi 7,4 bi 8,2 bi 

Total exportado anualmente 1,5% 5,5% 76% 

Fonte: Velozo et al. (2003, p. 6) 
 

Para serem efetivas, as dis-
cussões sobre a baixa exportação 
brasileira no setor devem analisar, crite-
riosamente, a questão da competitivi-
dade internacional do setor de software. 
A produção local deverá considerar a 
demanda internacional e diversas op-
ções de desenvolvimento são levanta-
das. Dentre os fatores competitivos que 
podem ser analisados, concentrou-se 
no papel que a capacitação tecnológica 
exerce sobre o desempenho exportador 
dos produtos e serviços de software, 
tendo em vista sua expressiva impor-
tância. Em empresas de software, em 
particular, ela se torna a propulsora de 
seu desenvolvimento e manutenção. 
Dentre os fatores que compõem a 
capacitação tecnológica, concentrou-se 
naqueles referentes a processos produ-
tivos de software. Em específico, foram 
analisadas as certificações relacionadas 
à qualidade dos processos de software. 

Portanto, o objetivo deste estudo 
é analisar a relação entre capacitação 
tecnológica, sobretudo comparando o 

número de certificações de software 
obtido pelas empresas com seu respec-
tivo desempenho exportador. 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

Nota-se uma carência em pes-
quisas que avaliem as capacidades 
relevantes das empresas que compõem 
a indústria de software. Essa percep-
ção, apontada por Butler e Murphy 
(2008) sobre a realidade européia e 
americana, também pode ser expandida 
para a realidade brasileira. Segundo os 
autores, o modelo de capacitação da 
firma deve avaliar as relações entre (1) 
as atividades da firma, (2) suas capaci-
dades de integração, aprendizagem, 
reconfiguração e transformação das 
mesmas, (3) seus posicionamentos quan-
to a aspectos financeiros, de localização 
e tecnológicos, e (4) os produtos e ser-
viços que criam e oferecem. Portanto, 
seguindo esta perspectiva, é da maior 
relevância a compreensão de aspectos 
ditos tecnológicos, reunidos, para fins 
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deste estudo, no termo capacitação tec-
nológica. 

A análise da capacitação tecno-
lógica não deve ser desvinculada do 
modelo de inovação, difundido por di-
versos autores, como Brown e Svenson 

(1988); Sbragia et al. (2000) e Andre-
assi (1999). Esse modelo, apresentado 
no Quadro 1, refere-se aos dados de 
inputs – intensidade de P&D – e dados 
de outputs – resultados de P&D. 

Quadro 1: Modelo conceitual sobre indicadores de inovação tecnológica. 

Input Empresa Output 

Investimentos 
• P&D 
• serviços tecnológicos 
• aquisição tecnológica 
• engenharia não-rotineira 
 
Investimentos de capital 
• ativos fixos 
• ativos intangíveis 
 
Configuração organizacional 
• orientada à P&D 
 
Recursos humanos em P&D 
• nível superior 
• nível médio 
• nível administrativo 
 
Área física ocupada por 
laboratórios 

SETOR INDUSTRIAL 

 

 

TAMANHO 

 

 

ORIGEM DO 
CAPITAL 

 

 

OUTRAS 
CLASSIFICAÇÕES 

Projetos finalizados (5 anos) 
 
Patentes (10 anos) 
• requeridas 
• concedidas 
 
Receitas provenientes da venda 
de tecnologia 
 
Faturamento gerado por novos 
produtos (5 anos) 
 
Vantagens competitivas de custo 
dos processos produtivos (5 
anos) 

Fonte: Sbragia et al. (2000). 

2.1 CAPACITAÇÃO TECNOLÓGICA 

Como relatam Prasnikar et al. 
(2008), a seleção de quais capacidades 
desenvolver e quais não são relevantes 
para obtenção e sustentação da vanta-
gem competitiva tornou-se o principal 
desafio aos tomadores de decisão. Nes-
se sentido, a identificação das capaci-
dades tecnológicas é fundamental para 
a definição da dinâmica de estratégia 
da empresa. 

A capacidade criada ou adquirida 
por uma empresa é a força propulsora 
de sua competitividade. É ela que vai 
conduzir o desempenho da empresa ao 
longo de sua historia. Levantar os fato-
res que impulsionam a competitividade 
é essencial para se compreender o 

processo de desenvolvimento e manu-
tenção da firma. No âmbito da teoria 
administrativa, há uma gama extensa 
de definições do conceito de capacita-
ção tecnológica. Costa e Cunha (2001) 
sintetizam a diversidade desses con-
ceitos: 

a capacitação tecnológica pode ser 
medida por meio de diferentes indi-
cadores, mas todos se referem à 
infra-estrutura, à capacitação dos 
recursos humanos envolvidos com 
P&D, aos processos produtivos, 
aos investimentos em P&D, às fon-
tes externas de aquisição de tecno-
logia e aos resultados alcançados. 

Dentre os diversos estudos que 
tiveram como objeto de análise a vari-
ável capacitação tecnológica, analisa-
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ram-se aqueles desenvolvidos pelos 
autores Zhou e Rubenstein (1986); 
Préfontaine et al. (1992); Furtado 
(1994); Cunha (1994); Hasenclever e 
Cassiolato (1998) e Costa e Cunha 
(2001). Como base nesta pesquisa, foi 
utilizada a estrutura de Furtado (1994), 
que avaliou a capacitação tecnológica 
em quatro níveis: capacitações em 
produção, em RH, em P&D e em 
projeto; e dentro de cada capacitação, 
foram incluídos indicadores de Préfon-
taine et al. (1992) e Costa e Cunha 
(2001).  

Especificamente, observaram-se 
aspectos referentes a processos produ-
tivos, quais sejam, aqueles que se 
referem à quantidade de certificações 
relacionadas à qualidade dos processos 
de software. Assim, foram utilizados os 
indicadores solicitados aos responden-
tes da Pesquisa sobre Qualidade e 
Produtividade no Setor de Software 
Brasileiro, no âmbito Secretaria de 
Política de Informática e Tecnologia 
(SEPIN), do Ministério da Ciência e 
Tecnologia (MCT). Para cada tipo de 
processo produtivo, o respondente de-
veria apontar o grau de contato que 
teve com a técnica específica. Foram 
feitas perguntas individuais sobre o uso 
de cada técnica de análise de proces-
sos.  

2.2 DESEMPENHO EXPORTADOR 

De acordo com Lages e Lages 
(2004), pesquisas que analisam desem-
penho exportador são de interesse 
gerencial, pois fornecem guias para as 
empresas na redução dos custos de 
produção e na diminuição da depen-
dência dos mercados domésticos, além 
de estabilizar as demandas cíclicas. 
Para que se possa compreender o 
papel das exportações nas empresas 
de software, é preciso determinar o 
conceito de desempenho exportador. 

Este termo pode ser descrito como uma 
medida que se utiliza para verificar o 
esforço que uma organização emprega 
em suas atividades externas. Outras 
definições sobre o termo foram explo-
radas e constatou-se que não há um 
consenso sobre a mensuração desta 
variável. É o que afirmam Lages e 
Lages (2004), Matthyssens e Pauwels 
(1996), Al-Khalifa e Morgan (1995), 
Cavusgil e Zou (1994) e Louter et al. 
(1991).  

Cavusgil e Zou (1994) defendem 
a intensidade exportadora como medida 
do nível de desempenho exportador e 
afirmam que esta é a medida mais utili-
zada para se medir o grau de interna-
cionalização de uma empresa. Para fins 
deste trabalho, utiliza-se o conceito de 
Cavusgil e Zou (1994), que definem 
desempenho exportador como “a exten-
são com que os objetivos econômicos e 
estratégicos da firma, com respeito à 
exportação de um produto para um 
mercado externo, são alcançados por 
meio de um planejamento e execução 
de uma estratégia de exportação”.  

3 METODOLOGIA 

O modelo conceitual deste estu-
do consiste na análise da relação entre 
a variável independente capacitação 
tecnológica e a variável dependente 
desempenho exportador, como pode se 
observar na Ilustração 1. 

3.1 FONTES DE DADOS 

De acordo com Roselino (2006), 
e com base na Pesquisa Anual de 
Serviços, do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística - PAS/IBGE, 
existem no país 4.805 empresas que 
desenvolvem ou editam software pronto 
para o uso ou software sob encomenda.  
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Ilustração 1: Modelo conceitual da pesquisa. 

 
Fonte: os autores. 

Neste estudo, a amostra avaliou 
os dados da pesquisa desenvolvida 
pela Secretaria de Política de Informá-
tica (SEPIN), do Ministério da Ciência e 
Tecnologia (MCT) e que tem como fina-
lidade o acompanhamento e divulgação 
da evolução da qualidade nas empre-
sas de software. A pesquisa, deno-
minada Qualidade e produtividade no 
setor de software brasileiro é editada 
bienalmente, e sua sexta edição deverá 
ser publicada em 2009. Todas as em-
presas brasileiras que compõem as 
diversas bases de dados do MCT são 
convidadas a participar. Das cerca de 
4,8 mil empresas, 488 responderam à 
pesquisa, ou seja, 10,18% da popula-
ção do setor. 

Este estudo enquadra-se como 
longitudinal, pois envolve uma amostra 
de elementos da população, a qual é 
medida repetidamente, provendo assim 
uma série de quadros que, vistos em 
conjunto, oferecem uma ilustração vívi-
da da situação e das mudanças que 
estão ocorrendo (MALHOTRA, 2001).  

3.2 PROCEDIMENTOS 
ESTATÍSTICOS 

A abordagem quantitativa foi es-
colhida como método de tabulação e 
análise dos dados, para qual a técnica 
não-paramétrica Qui-quadrado foi consi-
derada a mais adequada. O teste qui-

quadrado é utilizado para se verificar se 
as distribuições absolutas de duas ou 
mais amostras não relacionadas dife-
rem significativamente em relação a 
determinada variável. Hair et al. (1998) 
descrevem o qui-quadrado como a téc-
nica com a qual se analisam os dados 
alinhados em uma tabela de contingên-
cias. 

4 ANÁLISE DE RESULTADOS 

Foram pesquisadas 488 empre-
sas, distribuídas de acordo com o porte 
das organizações, como se observa na 
Ilustração 2.  

4.1 FATURAMENTO COM 
EXPORTAÇÕES 

Em um primeiro momento, dividi-
ram-se as empresas pelo volume expor-
tador, gerando dois grupos (baixa e alta 
exportação). Porém, esses grupos não 
apresentaram diferenças significativas 
entre as médias. Optou-se, então, por 
uma divisão em quatro faixas, de acor-
do com o faturamento em exportação, o 
que demonstrou ser estatisticamente 
mais representativo. O volume exporta-
dor de cada organização teve como 
base os valores anuais de receita obtida 
no mercado externo, conforme apresen-
tado na Tabela 2. 

 
Variável 

independente 

Capacitação 
tecnológica 

Variável 
dependente 

Desempenho 
exportador 

• Processos produtivos • Faturamento com exportações 
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Ilustração 2: Quantidade de empresas organizadas por porte 

  
Fonte: dados da pesquisa. 

Tabela 2: Classificação das empresas de acordo com a intensidade exportadora. 

Índice de 
exportação 
INDICEXP 

Descrição 
Participação das 
exportações no 
faturamento (%) 

Freqüênci
a Percentagem 

1 Empresa não exportadora de 
software 0 409 84% 

2 Empresa exportadora de software 
de pouca expressividade até 0,987% 19 3,8% 

3 Empresa exportadora de software 
de média expressividade de 0,987 a 12,27% 40 8,2% 

4 Empresa exportadora de software 
de alta expressividade de 12,27 a 34% 20 4,0% 

Fonte: dados da pesquisa. 

Os valores de faturamento, origi-
nalmente totalizados em dólar, foram 
convertidos para valores em reais, 
adotando-se a mesma cotação da base 
de dados original (U$1.00 = R$ 2,927). 
Então, dividiu-se o valor obtido com 
exportações pelo faturamento bruto de 
cada empresa, chegando-se ao índice 
de exportação das empresas (INDI-
CEXP). A essa variável deu-se o nome 
de intensidade exportadora. 

O Gráfico 1 demonstra a diferen-
ça entre os níveis de faturamento com 
exportação. Estes números retratam a 
baixa taxa de vendas externas da 
Indústria Brasileira de Software (IBS). 
Oitenta e quatro por cento das empre-
sas não exportam. Entre as empresas 
que exportam, a média de faturamento 
com exportação é de 8,6% do fatu-
ramento bruto, e o valor da mediana é 
de 3,0% do faturamento bruto.  
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Gráfico 1: Distribuição das empresas de acordo com a intensidade 
exportadora.

 
Fonte: dados da pesquisa. 

4.2 PROCESSOS PRODUTIVOS 

Levantou-se o número de certifi-
cações relacionadas à qualidade dos 
processos de software. As normas ou 
modelos de avaliação, sintetizadas no 
Quadro 2, referem-se à melhoria dos pro-
cessos de desenvolvimento de software 
das organizações. 

Verificou-se uma elevada correla-
ção entre as certificações em processos 
e em produtos de software. Tendo em 
vista a similaridade de resultados, a 
análise das certificações passou, então, 
a ser avaliada com base apenas nos 
dados referentes às certificações em 
processos de software. 

 
Quadro 2: Normas ou modelos de certificação de processos de desenvolvimento de software. 

Normas ou modelos Características 

Normas ISO 9000 – 
Gestão da qualidade 

Apresentam diretrizes para aplicação das normas ISO 9001 às 
atividades de desenvolvimento, fornecimento e manutenção de software. 
Modelo para garantia da qualidade em projetos, desenvolvimento, 
produção, instalação e serviços associados. 

Normas NBR ISO/IEC 
12207– Processos de 
ciclo de vida de software 

Estabelecem uma estrutura comum para os processos de ciclo de vida 
do software; possuem terminologia bem definida. 

Normas ISO/IEC 15504 
– Avaliação de 
processos de software 
(SPICE) 

Software Process Improvement and Capability dEtermination. Seu 
principal objetivo é auxiliar o desenvolvimento de uma norma interna-
cional para avaliação de processos de software. A norma desenvolvida é 
a ISO/IEC 15504; publicada como norma a partir de 2003. 

CMM – Capability 
Maturity Model 

Modelo para melhoria dos processos de software; avalia a maturidade 
dos processos de software e identifica práticas-chave que são 
requeridas para aumentar a maturidade desses processos. Prevê cinco 
níveis de maturidade: inicial, repetível, definido, gerenciado e otimizado. 

CMMI – Capability 
Maturity Model 
Integration 

Modelo para avaliação e melhoria da maturidade dos processos de uma 
organização. É um modelo alinhado com a Norma ISO/IEC 15504 e 
apresentado em duas formas: uma por estágio (como o CMM) e outra 
contínua (semelhante à 15504). 

SPI – Software Process 
Improvement ou 
MPS – Melhoria do 
Processo de Software  

Melhoria do processo de software. É uma abordagem para melhoria das 
organizações que desenvolvem e mantêm software. Tem como base a 
melhoria da capacidade de processos fundamentais para organizações 
de software. Utiliza como referência um modelo de processo, como o 
CMM e a ISO/IEC 15504-SPICE. 

Fonte: adaptado de SOFTEX (2002). 
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4.2.1 Normas ISO 9000 

O primeiro item de avaliação de 
processos comparou, pelo método do 
qui-quadrado, o nível de aplicação e 

conhecimento sobre as normas e mode-
los de certificação da qualidade ISO 
9000, com os resultados de exportação 
(INDICEXP), como mostra a Tabela 3. 

Tabela 3: Comparação entre o nível de aplicação e conhecimento  
sobre a norma ISO 9000 e a intensidade exportadora. 

Indicador de exportação 
Não  

exporta Empresas exportadoras Nível de 
conhecimento 

ou de utilização 
ISO 9000  Pouca 

exportação 
Média 

exportação 
Alta 

exportação Total 

Usa 
sistematicamente 

60 
14,7% 

11 
57,9% 

12 
30% 

3 
15% 

86 
17,6% 

Começa a usar 
52 

12,7% 
1 

5,3% 
3 

7,5% 
3 

15% 
59 

12,1% 

Não usa 
263 

64,3% 
5 

26,3% 
23 

57,5% 
12 

60% 
303 

62,1% 

Não conhece 
34 

8,3% 
2 

10,5% 
2 

5% 
2 

10% 
40 

8,2% 

Pearson (r) r = 29,86**; p = 0,00 
Nível de significância (p)     ** p < 0,01 

Fonte: dados da pesquisa. 

A Tabela 3 demonstra as médias 
observados em cada grupo. As diferen-
ças mais significativas são notadas entre 
os segmentos de pouca exportação e as 
não exportadoras, principalmente no item 
sobre o uso sistemático da norma ISO 
9000. As empresas altamente exportado-
ras não apresentam comportamento dis-
tinto dos demais grupos, isto é, este não 
parece ser um processo que afete os 
resultados de exportação.  

4.2.2 Normas NBR ISO/IEC 12207 

O Gráfico 2 resume os dados ob-
tidos na análise sobre o uso da norma 
NBR ISO/IEC 12207 e a intensidade ex-
portadora. Quando se observam os da-
dos resultantes da comparação entre a 
norma NBR ISO/IEC 12207 e os índices 
de exportação nota-se que não houve 

diferença significativa entre as médias 
dos grupos. 

4.2.3 Normas ISO/IEC 15504 

A análise a seguir, cujos resulta-
dos estão dispostos na Tabela 4, com-
para o uso da norma ISO/IEC 15504 
com os índices de exportação. 

Esta avaliação demonstrou índi-
ces ainda mais baixos de correlação 
entre as duas variáveis. Merece desta-
que o fato de que, em dois grupos 
(pouca e alta exportação), não foi 
registrada a utilização sistemática da 
norma em nenhuma empresa. O índice 
de desconhecimento sobre a norma 
ISO/IEC 15504 também foi elevado, 
correspondendo a 20,9% do total de 
organizações. 
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Gráfico 2: Comparação entre a norma NBR ISO/IEC 12207e a intensidade exportadora. 

 
Fonte: dados da pesquisa. 

 
Tabela 4: Comparação entre o nível de aplicação e conhecimento sobre a norma de 

certificação em serviços ISO/IEC 15504e a intensidade exportadora. 

Indicador de exportação 
Empresas exportadoras 

Nível de 
conhecimento ou 

de utilização 

ISO/IEC 15504 

Não  
export. 

Pouca 
export. 

Média 
export. 

Alta 
export. Total 

Usa 
sistematicamente 

6 
1,5% 0 1 

2,5% 0 7 
1,4% 

Começa a usar 27 
6,6% 

2 
10,5% 

2 
5% 

1 
5% 

32 
6,6% 

Não usa 186 
69,9% 

15 
78,9% 

30 
75% 

16 
80% 

347 
71,1% 

Não conhece 90 
22% 

2 
10,5% 

7 
17,5% 

3 
15% 

102 
20,9% 

Pearson (r) r = 3,88; p = 0,92 
Nível de significância (p) 

Fonte: dados da pesquisa. 

4.2.4 Certificação CMM 

A certificação CMM está entre as 
análises onde se pôde notar diferenças 
entre as médias. Esta norma de con-
trole de processos está cerca de quatro 
vezes mais presente nas empresas de 
pouca e média exportação, quando 
comparadas às demais. Contudo, as 

empresas de alta exportação não 
apresentaram índices expressivos em 
nenhum dos segmentos avaliados. A 
comparação entre a certificação CMM e 
o desempenho exportador é apresen-
tada na Tabela 5. O Gráfico 3, na 
sequência, mostra a distribuição desses 
resultados. 
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Tabela 5: Comparação entre o nível de aplicação e conhecimento sobre a norma  
de certificação em serviços CMM e a intensidade exportadora. 

Indicador de exportação 
Empresas exportadoras 

Nível de 
conhecimento ou 

de utilização 

CMM 
Não  

export. 
Pouca 
export. 

Média 
export. 

Alta 
export. Total 

Usa 
sistematicamente 

23 
5,6% 

4 
21,1% 

8 
20% 

1 
5% 

36 
7,4% 

Começa a usar 50 
12,2% 

1 
5,3% 

5 
12,5% 

5 
25% 

61 
12,5% 

Não usa 288 
70,4% 

13 
68,4% 

27 
67,5% 

14 
70% 

342 
70,1% 

Não conhece 48 
11,7% 

1 
5,3% 0 0 49 

10% 
Pearson (r) r = 26,32**; p = 0,002 

Nível de significância (p)     ** p < 0,01 
Fonte: dados da pesquisa 

Gráfico 3: Comparação entre uso de certificação CMM e a intensidade exportadora. 

 
Fonte: dados da pesquisa. 

4.2.5 Certificação CMMI 

A certificação CMMI também foi 
comparada com os índices de exporta-
ção e os resultados das correlações 
estão dispostos na Tabela 6. 

Na análise sobre CMMI, o 
segmento de alta exportação apresenta 
os índices mais elevados no nível “co-
meça a usar”. Este resultado corres-
ponde ao dobro de respostas obtidas no 

grupo de não exportadores. Contudo, o 
grupo das empresas de média expor-
tação é o que demonstra utilizar mais 
assiduamente o modelo CMMI. O nível 
de desconhecimento a respeito do 
modelo CMMI é 2,7 vezes superior nas 
empresas não exportadoras quando 
comparado com o de alta exportação. O 
Gráfico 4 traz esses resultados. 
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Tabela 6: Comparação entre o nível de aplicação e conhecimento sobre a norma de 
certificação em serviços CMMI e a intensidade exportadora. 

Indicador de exportação 
Empresas exportadoras 

Nível de 
conhecimento ou de 

utilização 

CMMI 
Não  

export. 
Pouca 
export. 

Média 
export. 

Alta 
export. Total 

Usa sistematicamente 17 
4,2% 

3 
15,8% 

9 
22,5% 

1 
5% 

30 
6,1% 

Começa a usar 67 
16,4% 

5 
26,3% 

11 
27,5% 

6 
30% 

89 
18,2% 

Não usa 268 
65,5% 

9 
47,4% 

20 
50% 

12 
60% 

309 
63,3% 

Não conhece 57 
13,9% 

2 
10% 0 1 

5% 
60 

12,3% 
Pearson (r) r = 26,32**; p = 0,002 

Nível de significância (p)     ** p < 0,01 
Fonte: dados da pesquisa 

 
Gráfico 4: Comparação entre uso de certificação CMMI e intensidade exportadora. 

Fonte: dados da pesquisa. 

4.2.6 Norma MPS 

Apenas a minoria das empresas 
utiliza a certificação de Melhoria de Pro-
cesso de Software (MPS), e não houve 
mudanças significativas nas compara-
ções entre as médias dos grupos. O 
número de organizações que começam 
a utilizar o modelo MPS é menor no 

segmento das empresas exportadoras 
de pouca expressividade. No restante 
das correlações, os resultados se asse-
melham. O Gráfico 5 traz os dados da 
última comparação sobre certificações 
da qualidade, e refere-se à relação 
entre a norma e o desempenho expor-
tador. 
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Gráfico 5: Comparação entre a norma de certificação da qualidade  
em serviços MPS e a intensidade exportadora. 

 
Fonte: dados da pesquisa. 

 
Os processos e normas de quali-

dade e maturação de software são utili-
zados para definir e avaliar o tipo de 
processo utilizado em uma organização, 
a fim de assegurar a qualidade do pro-
duto final (LUCREDIO et al., 2008). A 
utilização dessas normas é uma das 
principais formas de escolha dos forne-
cedores de software no mercado inter-
nacional. Entretanto, observou-se que, 
dentre as empresas de alta expressivi-
dade nas exportações, o nível de co-
nhecimento e utilização das normas 
apresenta resultados predominante-
mente baixos, sem diferenças significa-
tivas sobre os mesmos níveis nas 
empresas que não exportam. As dife-
renças mais significativas foram nota-
das nos grupos de empresas de pouca 
ou média exportação, onde houve uma 
diferença maior entre as médias. Ou 
seja, o alto desempenho exportador não 
é determinado pelo conhecimento ou 
pela aplicação de normas e modelos de 
qualidade. Cabe, porém, uma ressalva: 
nas certificações ISO 9000, CMM e 

CMMI, o grupo de alto desempenho ex-
portador foi o que apresentou os índices 
mais elevados no item “começa a usar”. 
Portanto, em pesquisas futuras, a quan-
tidade de empresas exportadoras certifi-
cadas em modelos de maturação de 
software deverá ser mais elevada. 

5 DISCUSSÃO DOS 
RESULTADOS 

Os processos produtivos foram 
avaliados por meio de um levantamento 
sobre as certificações em processos de 
software obtidas pelas empresas. A 
obtenção dessas certificações supunha-
se estar relacionada à elevação do 
desempenho exportador, o que originou 
a hipótese de pesquisa. O desempenho 
exportador foi avaliado pelo índice de 
intensidade exportadora (INDICEXP), 
utilizando-se a relação entre o fatura-
mento obtido com vendas em exporta-
ção e a receita total da organização. Os 
níveis de conhecimento e aplicação das 
normas de qualidade entre as empresas 
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exportadoras de alta expressividade 
não apresentam diferenças estatistica-
mente significativas nos valores das 
médias quando comparados aos das 
empresas que não exportam. Mas cabe 
uma ressalva: nas certificações ISO 
9000, CMM e CMMI, embora os níveis 
de conhecimento ou de aplicação per-
maneçam baixos, esses são significati-
vamente mais elevados nas empresas 
exportadoras com pouca ou média ex-
pressividade, quando comparados com 
as empresas que não exportam. 
Especificamente no caso das certifica-
ções CMM e CMMI, as empresas de 
alta exportação apresentam níveis 
notadamente mais elevados do que as 
empresas de pouca expressividade, no 
quesito “começa a usar”. Este fato 
indica que, dentro de alguns anos, 
deverá haver um aumento real no nú-
mero de empresas certificadas. Salien-
ta-se, entretanto, que ainda não se 
pode afirmar que o uso sistemático das 
normas é um determinante do desem-
penho exportador, tendo em vista a 
reduzida quantidade de empresas que 
se encontram nesse estágio. Portanto, 
pode-se afirmar que as empresas ob-
servadas, de maneira geral, não 
investem na obtenção de cerificações 
relacionadas a processos de software e, 
quando o fazem, isto não pode ser 
atribuído ao seu interesse no mercado 
internacional. 

Esses resultados se assemelham 
àqueles encontrados na pesquisa do 
Softex (2002), na qual foi notado um 
atraso em relação a outros países 
quanto à certificação em processos de 
software. Parte da razão para tal, se-
gundo o estudo, está no enfoque maior 
em produto, ramo no qual a questão da 
certificação não é tão relevante, e a 
maioria das empresas já possui uma 
capacidade razoável. Mas muitas em-
presas revelaram que necessitam sedi-
mentar e dar maior visibilidade à sua 
capacidade de processo. Esse aspecto 

é particularmente relevante para as 
empresas de serviços, especialmente 
para as que desejam atuar no mercado 
internacional de serviços, em que a 
certificação é vista como uma das 
condições de entrada. 

Em resumo, a despeito de ter-se 
observado algumas correlações positi-
vas e significativas entre algumas cate-
gorias de certificações em processos e 
a intensidade exportadora, rejeita-se a 
hipótese pesquisada. 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A respeito dos dados obtidos, há 
que se fazer algumas ponderações. 
Ainda que não haja suficiente compro-
vação científica da relação entre certifi-
cações de software e desempenho 
exportador na indústria brasileira de 
software, não se pode subestimar a 
importância da capacitação tecnológica, 
sobretudo nos aspectos que concernem 
aos processos produtivos de software. 
Entretanto, nota-se que a propagada 
excelência técnica da indústria brasileira 
de software, além de não ter sido 
constatada nesta análise, não é um 
consenso entre pesquisadores do tema. 

Além disso, as empresas brasilei-
ras não demonstram uma tendência 
exportadora. A alta demanda interna 
diminui o apelo da exportação. É pro-
vável que a expansão dos negócios 
internacionais seja impulsionada ape-
nas quando há um fraco desempenho 
interno. É interessante notar que, nesta 
pesquisa, a empresa que apresenta o 
maior desempenho exportador possui 
cerca de um terço do seu faturamento 
gerado por resultados de exportação.  

Portanto, pode-se dizer que as 
empresas analisadas nesta pesquisa, 
que atuam na indústria brasileira de 
software, não demonstram enfatizar, em 
suas atividades, aspectos relacionados 
à capacitação tecnológica, no que con-
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cerne a certificações da qualidade. E, 
pelas razões supracitadas, tampouco 
manifestam viés exportador. Mas é 
digno de nota o fato de ter se sobres-
saído, em ambas as hipóteses, o seg-
mento das empresas pouco exportado-
ras. A esse fato cabem duas possíveis 
interpretações: ou esse segmento de 
empresas está se capacitando, e está 
em vias de aumentar seu volume de 
exportação, ou está suficientemente 
satisfeito com sua atuação no mercado 
interno, a ponto de não interessar 
expandir as vendas externas. Nesse 
caso, portanto, tais investimentos servi-
riam apenas para respaldar suas ações 
no País. 
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